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RESUMO 
 

 

 

 

SANTOS, Gilka de Jesus Pedroso. Palatabilidade e preferência de ovinos a 

alimentos concentrados alternativos. Itapetinga, BA: UESB, 2018. Dissertação 

(Mestrado em Zootecnia, Área de Concentração em Produção de Ruminantes). * 

 

Objetivou-se a avaliar o consumo, preferência e palatabilidade de ovinos a alimentos 

concentrados alternativos. O experimento foi conduzido no setor de caprinos e ovinos 

da UESB, Itapetinga-BA. Foram utilizadas borregas mestiças (Santa Inês x SRD), com 

idade aproximada de 100 dias, peso corporal inicial médio de 26,20 ± 5,26 kg. As dietas 

foram formuladas para serem isoproteicas. O experimento foi dividido em três etapas: 

preferência, palatabilidade e consumo, com duração de 55 dias para as três etapas, 

sendo utilizadas as mesmas dietas (dieta padrão, torta de dendê, torta de licuri, torta do 

caroço de algodão) e os mesmos animais nas três etapas. Os dados foram realizados 

pelo programa computacional estatístico (SAS), e submetidos à analise de variância e 

teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. As dietas ofertadas influenciaram no 

consumo de matéria seca de concentrado, sendo a dieta controle a mais preferível pelos 

animais (544,4 g).Quando comparado apenas à dieta com torta de dendê e licuri, não 

houve diferença. Na avaliação apenas dos concentrados contendo torta de dendê e de 

licuri, com intuito de estabelecer um ranking entre esses, não observou diferença. Ao 

avaliar a palatabilidade, observou-se que o fornecimento dos quatro concentrados não 

influenciou nas variáveis avaliando, ócio, levantamento de cabeça, cocho, água e 

consumo de matéria seca. Houve diferença apenas para o tempo gasto na atividade 

consumindo, e o consumo de matéria seca (por minutos). As dietas influenciaram o 

consumo de matéria seca, consumo matéria seca por peso metabólico e consumo de 

matéria seca por índice de massa muscular. A torta de dendê, de licuri e caroço de 

algodão no concentrado padrão (milho e soja) reduz a preferência de borregas, além 

disso, a torta de caroço de algodão aumenta a palatabilidade.  

 
 

Palavras-chave: aceitabilidade, alimentação, borregas, consumo, seleção 
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ABSTRACT 
 

 

 

 

SANTOS, Gilka de Jesus Pedroso. Palatability and preference of sheep to alternative 

concentrated feed. Itapetinga, BA: UESB, 2017. 98p. Dissertation (Master’s in 

Zootechnics, Concentration area in Ruminant Production)* 

 

The present study been objective to evaluate of intake, preference and palatability of ovine 

to alternative concentrated feed. The experiment was conducted in the of goats and sheep of 

UESB, Itapetinga-BA. We were used mestizo lambs (Santa Inês x SRD), with an 

approximate age of 100 days, average initial body weight of 26.20 ± 5.26 kg. Diets were 

formulated to be isoprotic. The experiment was divided into three stages: preference, 

palatability and consumption, with a duration of 55 days for the three steps, using the 

same diets (standard diet, palm pie, licuri tart, cotton seed pie) and the same animals in 

the three stages. The data were performed by the statistical computer program (SAS), 

and submitted to analysis of variance and Tukey test at 5% probability of error. The 

diets offered influenced the consumption of dry matter of concentrate, the control diet 

being more preferable by the animals (544,4 g). When compared only to diet with palm 

and licuri pie, there was no difference. In the evaluation of only the concentrates 

containing palm and licuri pie, in order to establish a ranking between these, did not 

observe difference. When assessing the palatability, it was observed that the supply of 

the four concentrates did not influence in the variables evaluating, leisure, head lifting, 

trough, water and dry matter consumption. There was difference only for the time spent 

in the consuming activity, and the consumption of dry matter (per minutes). Diets 

influenced dry matter intake, dry matter intake by metabolic weight and dry matter 

intake by muscle mass index. The palm, licuri and cottonseed pie in the standard 

concentrate (corn and soybean) reduces the preference of lambs, In addition, cotton seed 

cake enhances palatability. 

 

Keywords: acceptability, feeding, lambs, selection, consumption 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
*Advisor: Herymá Giovane de Oliveira Silva e Co-advisor: Mara Lúcia Albuquerque Pereira



1 
 

 

I – INTRODUÇÃO 
 

 

 

 

O mercado da ovinocultura teve uma grande evolução nos últimos anos, gerando 

progresso devido a inúmeros fatores, destacando-se o melhoramento genético, 

nutricional e sanitário, o que permitiu fornecer produtos (carne, leite e lã) de alta 

qualidade (Resende et al., 2010; Schönfeldt & Gibson, 2008). Esse destaque do 

mercado ovino na participação do agronegócio brasileiro abriu novos caminhos e 

influenciou de forma positiva, para expandir pesquisas científicas na área. 

No entanto, existem poucas pesquisas que esclareçam sobre os fatores que 

possam interferir no consumo animal. Esse conhecimento é importante para formular 

rações, para assim determinar quais alimentos são necessários para atender aos 

requisitos de manutenção e produção do animal, além da resposta animal, de acordo a 

determinado alimento (Maggioni et al., 2009). 

Os ovinos selecionam os alimentos baseados em suas características sensoriais 

(visuais, odor, sabor, forma, disponibilidade e textura), assim, criando preferências ou 

aversões para selecionar alimentos (Aguiar et al., 2015). Essa seleção que o animal faz 

em relação aos alimentos, pode ser explicada pelo estudo da palatabilidade que é um 

fenômeno dinâmico e influencia a preferência alimentar, o que garante a seleção na 

dieta de ruminantes e sua capacidade de ingestão de alimento (Edouard et al., 2008; 

Quaranta, 2006). 

O conceito de palatabilidade vai muito além de uma quantidade de alimento 

ingerida, em um prazo determinado, abrangendo todas as características sensoriais que 

possuem a capacidade para estimular o apetite do animal.  A palatabilidade é um 

somatório dos aspectos sensoriais, como paladar, cheiro, textura, forma, tamanho, 

sensação de mastigação e deglutição que estão envolvidos na ingestão dos alimentos 

(Moreira, 2014), podendo ser influenciada positivamente ou negativamente por uma 

série de interações, relativas aos alimentos fornecidos que podem interferir diretamente 

no consumo (Vasconcellos, 2005). 
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Enquanto, Mertens (1996) definiu a preferência alimentar (seleção) como uma 

indicação específica da palatabilidade, quando ao animal é dada uma escolha, é um 

termo usado para descrever qual alimento o animal gosta mais. Peres (2000) cita que a 

preferência é determinada pela oferta de dois ou mais alimentos para a escolha pelo 

animal: o que for consumido em maior quantidade é considerado o preferido. 

Logo, é preciso estudos mais aprofundados sobre palatabilidade e preferência de 

alimentos direcionados a ruminantes, isso porque pesquisas sobre esse tema são 

escassas na literatura, sendo necessário preencher essas lacunas, uma vez que o 

alimento pode ser considerado o melhor do ponto de vista nutricional, porém, se não for 

agradável ao animal, ele não será consumido. O consumo de alimento tem certa relação 

ao psicológico do animal, respeitando sua verdadeira natureza (Pizatto & Domingues, 

2008). 

Essa necessidade se intensifica em relação ao uso de alimentos alternativos 

sendo essencial para o sucesso do sistema produtivo a avaliação do comportamento 

animal. Neste estudo, optou-se pela torta de dendê, torta de licuri e torta do caroço de 

algodão, por se destacarem pelo seu potencial produtivo, alto valor nutricional e serem 

utilizados na alimentação animal, colaborando para que o animal possa atingir seu 

potencial genético, devido ao valor nutricional desses alimentos (Abdalla et al., 2008; 

Costa et al., 2011; Queiroga et al., 2010). Porém, apesar do avanço das pesquisas quanto 

ao fator valor nutricional ainda não há relatos quanto à palatabilidade e preferência dos 

animais diante dessas dietas.    

Desse modo, objetivou-se estudar a palatabilidade e preferência de ovinos a 

alimentos concentrados em dietas com torta de licuri, torta de dendê e subprodutos do 

algodão. 
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II. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

 

 

 

2.1 Ovinocultura 

 

A ovinocultura brasileira teve início ainda durante o período de colonização do 

país e esteve diretamente relacionada à influência portuguesa e espanhola, além disso, 

os ovinos foram uma das primeiras espécies de animais a serem domesticadas pelo 

homem. Geralmente, a criação de ovinos é designada tanto à exploração econômica 

como à subsistência das famílias de zonas rurais (Viana, 2008). A ovinocultura é uma 

importante atividade econômica na pecuária, seja em função da atividade de leite ou 

corte, ajudando a movimentar o agronegócio brasileiro. 

A ovinocultura brasileira apresenta um rebanho bastante expressivo, mesmo 

assim não consegue abastecer o mercado doméstico com eficiência e qualidade, por 

questões organizacionais da cadeia, sendo que o maior problema está relacionado à falta 

de uma oferta constante, o que dificulta a estruturação de todo o setor, incluindo a 

formação de escalas de abate (Santos, 2015). 

Diante do exposto, nota-se a importância de estratégias para contribuir ainda 

mais com o avanço na produção de ovinos no Brasil, como o manejo alimentar 

adequado, principalmente nas épocas secas de escassez de forragens, introdução de 

raças especializadas, melhoramento genético e utilização de sistemas de confinamentos 

(Piona et al., 2012; Viana, 2016). Com intuito, de melhorar os índices na ovinocultura, 

alimentos alternativos têm sido estudados, no entanto poucas referências quanto à 

preferência e palatabilidade desses tem se observado. 

 

2.2 Preferência 

 

A preferência é a ação de selecionar, de escolher um entre outros, sendo os 

animais são obrigados a fazer uma escolha entre dois ou mais alimentos que lhes são 

apresentados simultaneamente, sob as mesmas condições, e o que for consumido em 

maior quantidade é considerado o preferido (Beça, 2013). 
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Em adição, a preferência é definida como a ingestão de um alimento livremente 

escolhido em relação a determinado momento e lugar (Quaranta, 2006). É uma 

indicação específica da palatabilidade, e que as percepções sensoriais são moduladas 

pelos efeitos pós-ingestivos, positivos ou negativos, que esses alimentos evocam aos 

animais, com base em suas experiências anteriores (Cannas et al., 2009). 

As características metabólicas do animal são resultantes da relação entre sabor-

resposta na preferência por determinado alimento, envolvendo o sabor no momento da 

ingestão e fatores pós-ingestivos. Os animais tendem a identificar os alimentos com 

bom valor nutricional, e outros com maiores quantidades de toxinas, podendo aumentar 

ou diminuir a preferência por um ou outro, mostrando que o sistema nervoso atua 

durante a alimentação (Provenza, 1996). Em acréscimo às informações desse autor, 

Peres (2000) relatou que os animais têm preferência por alimentos ou rações que 

possuam melhor balanço nutricional, e que promovam maior saciedade.  

Os animais têm certa dificuldade em aceitar novos alimentos, ou mudanças na 

forma de seu fornecimento do alimento, podendo ainda apresentar problemas 

digestivos, adquirindo, então, preferências por alimentos familiares (Forbes & Provenza 

2002). Além disso, se o alimento na dieta for novo, o animal pode não aceitar o ultimo 

incluído. 

Existem falhas no teste de preferência, precisamente devido à seleção feita pelos 

animais, isso porque existem animais pouco seletivos, que aceitam sempre aquilo que 

lhes é fornecido, ou que rejeitam constantemente, ou ainda, que apresentam uma 

tendência a escolher continuamente o comedouro situado num local especifico, 

independentemente do alimento que é fornecido (Thombre, 2004).  Esse mesmo autor 

cita o “passado alimentar”, ressaltando que os animais, quando adaptados a certo 

alimento, têm dificuldades para aceitar um novo alimento. 

Jensen (2002) observou que ovinos possuem notável habilidade para lidar com 

mudanças na alimentação e, para manterem essa capacidade, devem ditar as suas dietas. 

Leite (2002) observou que os ovinos são adaptados para consumir uma grande 

variedade de plantas e, classificou seu comportamento alimentar como oportunístico, 

facilmente modificando suas preferências alimentares de acordo o alimento oferecido. 
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2.3 Palatabilidade 

 

O estudo da palatabilidade é uma avaliação qualitativa do alimento, 

caracterizando o quanto um alimento é palatável, agradável ao paladar, analisando o 

comportamento do animal diante a um alimento.  

Os ovinos, como a maioria dos animais, selecionam baseados em características 

visuais, odor, sabor, disponibilidade e textura, que, segundo Quaranta (2006) é 

influenciada pelo gosto, cheiro, textura, nutrientes ou toxinas.  Esse mesmo autor ainda 

acrescenta que a palatabilidade pode ser definida como o "gostar hedonístico" ou a 

"resposta efetiva" que o animal mostra em relação a um alimento específico, além de ser 

um fenômeno dinâmico, e influencia a preferência alimentar, o que garante a variedade 

na dieta de ruminantes e sua capacidade de ingestão de alimento. 

A palatabilidade do alimento é determinada pela associação das características 

sensoriais e, além disso, esse termo significa não só a aceitação do alimento, como 

também o estímulo a uma reação positiva por parte do animal (Pizzato & Domingues, 

2008).  

A noção sobre palatabilidade vai além de uma determinada quantidade ou 

velocidade de alimento ingerido pelo animal, na verdade ela traduz certamente o caráter 

atraente de um alimento para o animal que o consome (Bourgeois, 2004). Corroborando 

com essa linha de pensamento, é importante salientar que os animais aprendem a 

associar as consequências pós-ingestivas de um alimento com suas propriedades 

sensoriais, e usam suas preferências ou aversões para realizarem a seleção (Forbes & 

Provenza, 2000). 

O alimento para ser consumido ele deve primeiro ser reconhecido como 

comestível, então quando o alimento é ingerido, ele torna-se perceptível ao animal, 

porém, até o processo de ingestão ocorrer, existe a influência de inúmeros fatores, tais 

como, cheiro, gosto, temperatura e aparência e textura. Tudo isso acontece porque os 

nervos cranianos transmitem as informações para o sistema nervoso central, causando o 

início da alimentação e mobilizando o animal para os atos apreender: o alimento, 

provar, mastigar e engolir (Ochoa & Muñoz, 2014).  

Deve-se ressaltar que quando uma ração é formulada, o objetivo principal é 

atender as exigências nutricionais dos animais, sem levar em consideração o papel dos 

sentidos.  
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2.4 Comportamento ingestivo de ovinos 

 

O conhecimento sobre o comportamento alimentar torna-se bastante importante 

para avaliar a resposta do animal. É através da alimentação e constituintes da dieta que 

as exigências nutricionais dos pequenos ruminantes são atendidas, sendo a alimentação 

um dos aspectos mais limitantes para um bom resultado na criação de animais. Para a 

compreensão do comportamento ingestivo dos ruminantes é preciso aprofundar no 

estudo sobre a ciência do comportamento animal, isso porque é algo mais completo em 

que se define o tempo que os animais destinam a cada atividade (Zanine et al., 2007). 

O estudo do hábito dos animais pode ser de grande utilidade nos sistemas de 

criação, isso porque quaisquer alterações nos padrões comportamentais podem indicar 

problemas de manejo, alimentação ou de saúde (Pires et al., 2001). Em adição, 

Figueiredo et al., (2013) destacam que o comportamento ingestivo é uma ferramenta de 

grande valia na avaliação das dietas, pois viabiliza o manejo alimentar dos animais para 

desenvolver melhor efeito produtivo e reprodutivo. Tal ferramenta possibilitará a 

abertura de novos horizontes, trazendo inovações a situações ainda não consideradas ou 

mal compreendidas, quanto às práticas de manejo (Silva et al., 2004).  

Os ovinos selecionam os alimentos baseados em suas características sensoriais, 

principalmente a visão, logo o animal tende a avaliar bastante determinado alimento, 

para então optar em consumi-lo (Aguiar et al., 2015). 

O ruminante divide seu tempo, basicamente, em três principais atividades: busca 

do alimento, ruminação e descanso. Observa-se que o conhecimento das atividades 

realizadas, como comportamento ingestivo (alimentação, ruminação e ócio) e os hábitos 

alimentares contribuem para a melhoria do bem-estar e do desempenho dos animais que 

são mantidos em confinamento (Mendonça et al., 2004; Trevisan et al., 2005). O 

comportamento seletivo promove aumento no tempo de alimentação, enquanto o tempo 

de ruminação é influenciado pelas propriedades físicas e químicas da dieta, geralmente 

mais prolongado a noite e, quando o animal não está ruminando ou se alimentando, 

compreende o tempo de ócio.   

Os períodos de ruminação e ócio ocorrem entre as refeições, existindo diferenças 

entre indivíduos quanto à duração e repetição dessas atividades, que parecem estar 

relacionadas às condições climáticas e de manejo, ao apetite dos animais, à exigência 
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nutricional e, principalmente, à relação volumoso:concentrado da dieta (Silva et al., 

2009). O tempo gasto em ruminação é mais prolongado à noite, mas esses períodos são 

ritmados pelo fornecimento de alimento (Cavalcanti, 2007).   

O tempo despendido em ruminação é influenciado pela natureza da dieta e, 

sendo proporcional ao teor de parede celular dos volumosos, de modo que, quanto 

maior o teor de fibra na dieta, maior o tempo de ruminação (Carvalho et al., 2006). 

Além disso, esse maior tempo destinado à ruminação fará com que os animais levantem 

a cabeça mais vezes, sendo um recurso fisiológico utilizado para melhor aproveitamento 

do alimento. 

O comportamento ingestivo dos animais é alterado pela maneira que eles 

exploram o ambiente, no qual os caprinos são mais seletivos que os ovinos e estes que 

os bovinos, tal fato podendo estar relacionados aos parâmetros morfológicos como 

tamanho do corpo, capacidade do estômago, peso do animal, tamanho da boca e 

anatomia labial. 

Uma característica marcante do habito alimentar do ovino é sua seletividade, 

preferindo gramíneas, de porte baixo, não se limitando apenas a escolha preferencial de 

uma planta a outra, ocorrendo, também, à seleção dentro de uma mesma espécie e 

dentro de uma mesma planta, que poderá ter algumas partes preferidas pelo animal.  

Selecionam componentes de melhor qualidade na pastagem, dessa forma, compensam a 

baixa qualidade do pasto (Rogerio  et al., 2005; Santos et al., 2008). 

Fontenelle et al. (2011) avaliando o comportamento ingestivo de cordeiros da 

raça Santa Inês alimentados com rações  com diferentes níveis de energia 

metabolizável, constataram que os cordeiros apresentaram redução linear nos tempos de 

alimentação e mastigação total em função do aumento dos níveis energéticos das 

rações; já o número de bolos ruminais, mastigações merícicas e tempo de mastigações 

merícicas por bolo ruminal não foram influenciados. Segundo Carvalho et al., (2008), 

animais em regime de confinamento geralmente consomem alta quantidade de 

concentrados para suprir as exigências de energia e proteína. 

Portando, Paula et al., (2009) conclui que existe uma grande necessidade de 

conhecer os hábitos  desses animais, para que se possa realizar manejo mais adequado. 
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2.5 Alimentos alternativos na alimentação animal 

 

A utilização de alimentos alternativos é uma excelente opção para ruminantes, 

principalmente se os alimentos a serem utilizados forem de fácil acesso na região, 

baratos, com grande disponibilidade e alto valor nutricional. Porém, ressaltam-se que 

existe uma grande necessidade de mais estudos sobre o valor nutricional de cada 

alimento, fatores antinutricionais, bem como a sua proporção na dieta. Além disso, a 

inclusão de alimentos alternativos na dieta é para tentar substituir ou diminuir a 

utilização de alimentos padrões (milho e soja). 

Muitas pesquisas buscam qualificar tais alimentos e determinar os níveis ótimos 

de inclusão nas dietas de ruminantes, os quais possam permitir a produtividade dos 

animais e, de preferência, que imprimam qualidade aos produtos (carne e leite), e 

possibilitem a redução dos custos com alimentação e aumento da rentabilidade dos 

sistemas de produção (Oliveira et al., 2012a).  

De acordo com Bringel et al., (2011), cresceu o número de trabalhos e 

investimentos no Brasil pela substituição parcial do óleo diesel por biocombustível de 

dendê, o que aumentou, de forma representativa a disponibilidade da torta de dendê, 

sendo inserida na alimentação animal após várias pesquisas para esclarecimento do 

valor nutricional desse subproduto. A torta de dendê é um produto de baixo custo, sendo 

produzida durante todo o ano e em grandes quantidades, o que torna uma excelente 

alternativa do ponto de vista nutricional e econômico para a alimentação animal. 

Destaca-se por ser uma fonte energética utilizada na alimentação animal, podendo 

substituir os grãos tradicionais como o milho e a soja (Pimentel, 2014).    

O dendezeiro (Elaeis guineenses) é a oleaginosa de maior produtividade no 

mundo, chegou ao Brasil pelos escravos no século XVII, foi logo se adaptando pelas 

condições tropicais. Esse subproduto que é originado a partir da extração do dendê, após 

o processo de moagem e extração do óleo. Geralmente a sua composição química, pode 

variar de acordo o processo de extração do óleo, que pode ser mecânico ou por meio de 

adição de solventes químicos, apresentando 10% umidade, 14-19% de proteína, 3-20% 

de extrato etéreo, 14-21% de fibra bruta, 3-4% de matéria mineral, além de levar 

vantagem pela ausência de fatores antinutricionais (Arigbede, 2007; Costa et al., 2011; 

Oliveira et al., 2015; Pelizer et al.; 2007).  
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De acordo com Carvalho et al., (2006), a torta de dendê pode ser recomendada 

na alimentação de ruminantes, mas ressalta-se que seu uso na alimentação animal deve 

receber atenção pelas altas concentrações de FDN e possível baixa palatabilidade.  

Já o Syagrus coronata (licuri) pertence à subfamília Arecoideae, tribo Cocoeae, 

dos diversos nomes pelos quais a espécie recebe como, nicuri, aricuri, alicuri, oricuri, 

ouricuri, dicori, uricuri, coqueiro-cabeçudo, abrangendo a Bahia, Pernambuco, Sergipe 

e Alagoas. Segundo Jesus et al., (2010), o licuri, tem sido bastante utilizado na 

alimentação de ruminantes como fonte energética para substituir o amido, entretanto, a 

torta de licuri, que é originada da extração do óleo, é alternativa como fonte proteica. 

A torta de licuri é uma excelente opção para alimentação animal, por isso 

pesquisas com tortas vem sendo avaliadas em relação a sua composição química e 

respostas quanto ao consumo, apresentando valores de composição química na ordem 

de: PB (18,92 a 23,6%), EE (10,1% a 16,92), FDN (51,5% a 58,7%) e LIGNINA 

(11,47%) (Araujo, 2013; Borja, et al., 2010; Carrera et al., 2012; Couto et al.,2010; 

Goés et al., 2010; Nogueira, 2013; Santos, 2014; Silva, et al., 2015;). 

Enquanto o algodão (Gossypium hirsutum) pertence à família malvaceae, umas 

das culturas oleaginosas mais cultivadas no setor da agricultura, a cultura do algodão 

desempenha importante papel na economia do país, sendo cultivado para obter a fibra 

que é destinada a indústria têxtil, além de gerar diversos subprodutos para alimentação 

animal, como o caroço que contém alta concentração de óleo, proteína e fibra, 

permitindo a substituição de alimentos volumosos e concentrados, sem prejudicar a 

fermentação ruminal. O algodão também gera torta e o farelo que representa um 

excelente fonte de proteína (Geron et al., 2011). 

Em relação ao caroço de algodão, esse possui uma grande quantidade de óleo, o 

que gera alta concentração de energia, apresentando as seguintes porções: casca, línter e 

plumas, sendo a casca separada antes do esmagamento do caroço (Rogério et al. 2003).   

Em seu trabalho com caroço de algodão com línter, Pesce (2008), encontrou 

valores da composição química do caroço de algodão de 23,0% de proteína bruta (PB), 

20,0% de extrato etéreo (EE), 44,0% de fibra em detergente neutro (FDN), 34,0% de 

fibra em detergente ácido (FDA) e 96,0% de nutrientes digestíveis totais (NDT), 

podendo concluir que essas qualidades aliadas ao baixo custo, fazem desse co-produto 

uma excelente alternativa proteica e energética em áreas de produção de algodão. 
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Portanto, os subprodutos do algodão são excelentes opções para serem 

acrescentados na alimentação de ruminantes, sendo capaz de fornecer proteína e energia 

(caroço e farelo de algodão) e fonte de fibra (caroço e casca de algodão). Porém, a 

literatura recomenda-se bastante cautela na inclusão desse alimento na dieta (Geron et 

al., 2012; Madruga et al., 2008). 
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III – OBJETIVO GERAL 
 

 

 

 

Avaliar a palatabilidade e preferência de ovinos a alimentos alternativos (torta de 

dendê, torta de licuri e torta do caroço de algodão) em relação a alimentos 

convencionais. 

 

 

 

3.1 Objetivos Específicos 

 

 

Avaliar o efeito das dietas sobre o comportamento animal, determinando a 

melhor dieta, entre a dieta controle (milho e soja), torta de dendê, torta de licuri, torta do 

caroço de algodão é a mais palatável e preferível para ovinos; 

 

Avaliar o consumo dos animais diante das dietas ofertadas. 
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IV- MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

4.1 Local, animais e dietas experimentais 

 

O experimento foi conduzido no Setor de Ovinos e Caprinos – SETOC da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, UESB, no Campus de Itapetinga-BA.  

Foram utilizadas 16 borregas, mestiças (Santa Inês x SRD), com idade aproximada de 

100 dias, peso corporal inicial médio de 26,20 ± 5,26 kg e Escore de Condição Corporal 

2,81 ± 0,25, conforme classificação de Osório & Osório (2003).Após aplicação de 

vermífugo, os animais foram alojados em baias individuais de 1,5 m x 1,0 m, com piso 

ripado, providos de cocho e bebedouro individuais.  

O estudo foi dividido em três experimentos, sendo utilizados os mesmos 

animaise as mesmas dietas (dieta padrão, torta de dendê, torta de licuri, torta do caroço 

de algodão) nas três etapas. As dietas foram formuladas para serem isoproteicas e 

isoenergéticos (Tabela 1), para o ganho de peso de 200 g de animal/dia, de acordo com 

o NRC (2007). 

O primeiro experimento avaliou a preferência dos animais mediantes às dietas; o 

segundo experimento analisou a palatabilidade das dietas em função da expressão 

comportamental dos animais e o terceiro experimento avaliou o consumo dos animais 

distribuídos em grupos de acordo cada dieta. A composição dos alimentos utilizados 

pode ser observada na tabela 2. 

A pesagem dos animais foi realizada no início e no final de cada experimento, 

sempre ao mesmo tempo, antes da primeira refeição, após o jejum alimentar durante 16 

horas. A temperatura e a umidade foram mensuradas durante o período experimental 

duas vezes ao dia no momento de oferta dos concentrados aos animais. 

4.2 Avaliação da preferência 

 

No primeiro experimento foi avaliada a preferência aos concentrados, o manejo 

consistiu em 11 dias de adaptação e oito dias de coleta dos dados, sendo os primeiros 

quatro dias avaliando a preferência das quatro dietas e, os últimos quatros dias 

avaliando apenas as duas dietas que os animais menos consumiram nos primeiros dias 

(Tabela 3), para estabelecer o ranking entre elas. 
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Tabela 1. Proporção e composição química dos ingredientes das dietas experimentais, 

com base na matéria seca (%MS). 

 

Proporções 

Ingredientes 

Dietas* 

 

Controle 

 

TD 

 

TL TCA 

Matéria Verde (kg) 

Milho 62,0 57,0 53,0 54,0 

Farelo de Soja 36,0 25,0 29,0 24,0 

Uréia+Sulfato de Amônia 0,0 1,0 0,0 0,0 

Minerais 2,0 2,0 2,0 2,0 

Torta de Dendê 0,0 15,0 0,0 0,0 

Torta de Licuri 0,0 0,0 16,0 0,0 

Torta de Caroço de 

Algodão 
0,0 0,0 0,0 20,0 

Total (kg) 100,0 100,0 100,0 100,0 

Composição 

Química (%) 

Dietas 

Controle TD TL TCA 

Matéria Seca 94,35 94,78 95,19 95,60 

Matéria orgânica 95,57 95,80 95,00 95,64 

Matéria mineral 4,43 4,20 5,00 4,36 

Proteína bruta 18,9 19,1 19,28 20,1 

Extrato etéreo 5,08 5,77 6,64 9,12 

Fibra em detergente neutro  17,95 25,37 24,03 20,54 

Fibra em detergente ácido 9,67 14,72 15,18 11,97 

Hemicelulose 8,28 10,65 8,85 8,57 

Lignina 0,44 2,93 2,28 1,52 

Carboidratos totais 71,59 70,93 69,08 66,51 

Açúcares solúveis totais 8,44 6,99 9,44 7,72 

Dietas: CT= dieta controle (milho e soja); TD= dieta com torta de dendê; TL= dieta com torta de licuri; 

TCA= dieta com torta do caroço de algodão. 

 

Todos os animais foram confinados com acesso ad libitum as quatro dietas 

concentradas, feno capim Tifton85 e água, sendo utilizada a mesma quantidade de cada 

dieta por animal, fornecida em comedouros individuais (n=5 vasilhames por baia, sendo 

um para o feno e as outras para cada concentrado) ao mesmo tempo. A posição dos 
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vasilhames com concentrado foi alternada todos os dias para que não ocorresse efeito do 

local (Tabela 3). 

 

Tabela 2. Composição bromatológica dos alimentos utilizados nas dietas experimentais. 

 

Nutrientes 

(%)* 

 

Feno 

Capim 

Tifton85 

 

Milho 

 

Soja 

 

Torta de 

Dendê 

 

Torta de 

Licuri 

 

Torta do 

Caroço de 

Algodão 

MS 90,91 88,92 88,59 91,79 92,97 93,85 

MO 93,85 98,51 93,55 96,50 93,7 95,75 

MM 6,15 1,49 6,45 3,50 6,30 4,25 

PB 12,67 8,90 43,91 14,96 25,64 34,66 

EE 4,40 8,09 1,96 9,01 15,65 25,68 

FDNcp 78,50 14,45 31,28 80,76 61,78 37,05 

FDA 51,80 5,81 20,27 52,93 48,60 25,95 

HEM 26,70 8,65 11,01 27,83 13,12 11,10 

CEL 42,9 5,29 19,8 34,35 35,75 19,7 

LIG 8,90 0,52 0,47 18,58 12,85 6,25 

CT 76,78 81,52 47,68 72,53 52,41 35,41 

*Nutrientes em porcentagem da matéria seca. MS: matéria seca; MO: matéria orgânica; MM: matéria 

mineral; PB: proteína bruta; EE: extrato etéreo; FDNcp: fibra em detergente neutro corrigido para cinzas 

e proteínas; FDA: fibra em detergente ácido; HEM: hemicelulose; CEL: celulosose, LIG: lignina; CT: 

carboidratos totais. 

 

Tabela 3.Distribuição dos vasilhames contendo as dietas, conforme posição em relação 

a linha de cocho: direita (D), meio direita (Md), meio esquerdo (Me) e esquerda (E). 

 

         Dia 

Grupo 

D Md Me Es 

1 a b c d 

2 d a b c 

3 c d a b 

4 b c d a 

5 b c b c 

6 c b c b 

7 b c b c 

8 c b c b 

a= Dieta controle b= Dieta com torta de dendê, c= Dieta com torta de licuri e d= Dieta torta do caroço de 

algodão. A partir do quinto dia, a avaliação foi feita apenas com os dois alimentos menos consumidos. 
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Os alimentos foram ofertados duas vezes ao dia (07:00 e 16:00 horas), sendo 

fornecido 70% da dieta no período da manhã e 30% no período da tarde.  As sobras 

foram mensuradas antes do fornecimento do dia seguinte e o consumo voluntário diário 

foi calculado pela diferença entre a dieta total fornecida e as sobras que foram colhidas 

de cada dieta. 

A preferência foi estabelecida pela quantidade de alimentos consumidos em 

condição de livre escolha entre os alimentos concentrados ofertados.  

 

4.3 Avaliação da palatabilidade 

 

No segundo experimento, foi avaliada a palatabilidade, com sete dias de 

adaptação ao manejo geral e quatro dias de coletas dos dados. As 16 borregas foram 

mantidas das 07:00 às 16:30 horas, em um único piquete de capim Tifton85 durante o 

período experimental, no qual às 16:30 horas, todos os animais foram recolhidos e 

distribuídos em baias individuais, tendo apenas água disponível até as 06:30 horas do 

dia seguinte; após  esse jejum foram oferecidos os alimentos ad libitum por 30 minutos.  

Foi ofertada apenas uma dieta (controle, torta de dendê, torta de licuri e torta de 

caroço de algodão) a cada grupo (quatro animais) por dia e, no dia seguinte ocorria 

alternância da dieta, de forma que cada grupo recebesse todas as dietas até o quarto dia 

experimental. A quantidade fornecida de cada alimento foi ajustada de acordo o peso 

corporal de cada animal. 

Utilizou-se o tempo de 30 minutos para avaliar a quantidade de alimento 

ingerido, a partir do seu fornecimento e o tempo que realmente o animal levou 

ingerindo. A opção por esse tempo é porque, segundo Bryant et al., (1991) citado por 

Quaranta, (2006), o feedback positivo ocorre em 15 minutos do início da alimentação, 

com aumentos dos ácidos graxos voláteis -Hidroxibutirato e de insulina no sangue da 

veia porta e veia jugular.  Para essa avaliação, os observadores foram munidos de 

cronômetro e planilhas com todas as variáveis. Após os 30 minutos, foram recolhidos os 

cochos, os quais foram pesados, e a ingestão do alimento foi calculada pela diferença 

entre o valor fornecido e as sobras. 

           As variáveis analisadas foram: 

a) Ingestão de matéria seca (kg), quantidade de alimento ingerida pelo animal; 

b) Avaliando (minuto), o tempo que o animal gastou observando o alimento; 
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c) Consumindo (minuto), o tempo que o animal gastou consumindo o alimento; 

d) Ócio (minuto), o tempo que o animal não realizou nenhuma atividade; 

e) Levantamento de cabeça (n), quantas vezes o animal levantou a cabeça ao se 

alimentar; 

f) Cocho (n), quantas vezes o animal visitou o cocho; 

g) Água (n), quantas vezes o animal visitou o bebedouro; 

h) Taxa de ingestão (ingestão de matéria seca/tempo de ingestão). 

 

4.4 Avaliação do consumo 

 

No terceiro experimento foi avaliado o consumo, com vinte e um dia de 

adaptação e quatro dias de coleta dos dados.  O delineamento foi inteiramente 

casualizado, com quatro tratamentos (dieta controle, torta de dendê, torta de licuri, torta 

de caroço de algodão) e quatro repetições (animais), sendo que cada grupo recebia a 

mesma dieta até o final do período experimental. 

Todos os animais foram confinados, distribuídos em baias individuais, com 

acesso as quatro dietas concentradas, volumoso (feno capim Tifton85) e água, sendo 

que essas dietas foram composta de uma relação 50:50 volumoso:concentrado. Os 

alimentos foram ofertados duas vezes ao dia (07:00 e 16:00 horas), sendo fornecido 

70% da dieta no período da manhã, e 30% no período da tarde.   

As sobras foram mensuradas antes do fornecimento do dia seguinte, e o 

consumo voluntário diário foi calculado pela diferença entre a dieta total fornecida e as 

sobras que foram colhidas.  

 

4.5 Análises químicas 

 

Em todas as etapas as sobras e amostra dos alimentos fornecidos foram retiradas 

diariamente e embaladas em sacos de plástico, identificadas de acordo com cada 

tratamento, pesadas e armazenadas em freezer de -10 a -20°C para posteriores análises. 

As amostras foram homogeneizadas e pré-secas em temperatura controlada a 60°C por 

72 horas e, posteriormente, triturada em moinho tipo Wiley (peneira de 1mm) para 

posteriores análises: teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo 



23 
 

(EE), fibra em detergente ácido (FDA), lignina, celulose e hemicelulose, segundo os 

procedimentos descritos por Detmann et al., 2012. 

O teor de fibra em detergente neutro (FDN) corrigido para cinza e proteína foi 

obtido segundo recomendações de Licitra et al., (1996) e Mertens (2002). A matéria 

orgânica (MO) foi obtida pela formula: MO (%) = 100 – MM (%).  

A porcentagem de carboidratos totais (CT) foi obtida pela equação (Sniffen et 

al., 1992):  

CT = 100 – (%PB + %EE + %cinza) 

Em que: CT = carboidratos totais (%MS); PB= teor de PB (%MS); EE = teor de 

EE (%MS); MM = teor de MM (%MS). 

A quantificação dos açúcares solúveis totais (tabela 4) dos alimentos utilizados 

na dieta foi estimada segundo a metodologia de Antrona (Dische, 1962). 

 

Tabela 4. Teores de açúcares solúveis totais dos alimentos utilizados na dieta. 

Alimentos 

 

Açúcares solúveis totais 

(mg.g-¹) 

Açúcares solúveis totais(%) 

Milho 44,88 5,05 

Soja 156,96 17,72 

Torta de Dendê 33,59 3,66 

Torta de Licuri 156,84 16,86 

Torta do Caroço de 

Algodão 
76,22 8,13 

 

 

 

4.6 Análises estatísticas 

 

Os dados avaliados da preferência, palatabilidade e do consumo foram 

realizados pelo procedimento PROC GLM do programas computacional estatístico SAS 

(SAS, 2006), e submetidos à analise de variância e teste Tukey a 5% de probabilidade 

de erro. 

O delineamento foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos (dietas), 

sendo os animais as unidades experimentais, totalizando dezesseis repetições nos 
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experimentos de palatabilidade e preferência, e quatro repetições na avaliação do 

consumo. 

O modelo matemático Yij= µ + Ti+ εij 

Onde: Yij= ao valor observado na parcela que recebeu o tratamento na repetição 

µ = a média geral do experimento; Ti = ao efeito devido ao tratamento , que foi aplicado 

à parcela; εij= ao efeito dos fatores não controlados na parcela que recebeu o tratamento 

i na repetição j. 
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V- RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

 

Verificou-se que houve preferência (P<0,05) entre os concentrados ofertados 

(Tabela 5). A relação de volumoso:concentrado na dieta consumida foi de 10,3:89,7. 

 

Tabela 5. Médias dos consumos de matéria seca dos concentrados (CMSc)por borregas 

em ensaios de preferência. 

Variáveis FE 
Concentrados 

Σ1 P2 
CO TD TL CA 

CMSc (g) 147,3 544,4 a 178,1 c 147,2 c 413,1 b 1.282,8 <0,0001 

FE – Feno de capim Tifton 85, CO – concentrado controle, TD – concentrado com torta de dendê, TL – 

concentrado com torta de licuri e CA – concentrado com torta do caroço de algodão; ¹Consumo de 

matéria seca total e 2Probabilidade de erro. 

 

 

    Na tabela 5, pode-se observar que os alimentos alternativos não fazem com 

que os animais criem preferência, isso porque os animais optaram pela dieta padrão 

(milho e soja). Além disso, ao observar o comportamento animal diante das quatro 

dietas, os animais consumiram mais o concentrado a base de milho e soja (42,4%), 

seguidos da dieta com torta de caroço de algodão (32,2%). 

Já era de se esperar um maior consumo da dieta controle (milho e soja), isso 

porque esses alimentos foram fornecidos aos animais desde mais novos (creep-feeding), 

gerando uma adaptação por essa dieta, logo, ao ser oferecido dietas com novos 

ingredientes, os animais optaram pela dieta a qual já eram adaptados(Tabela 1), ou seja, 

mesmo quando lhes foram dado uma escolha, os animais criaram certas aversões pelos 

alimentos novos e preferência pelos alimentos que já conheciam.       

Essa preferência pelo milho e soja está de acordo com os pensamentos de Forbes 

& Provenza (2000) que explicam que os animais possuem certa dificuldade em aceitar 

novos alimentos ou mudanças na forma de fornecimento do alimento, podendo, ainda, 

apresentar problemas digestivos, adquirindo então preferências por alimentos 

familiares. Em adição, Cannas et al. (2009) relataram que o animal faz preferência por 

um determinado alimento através dos efeitos pós-ingestivos, sejam eles positivos ou 

negativos, essas escolhas são baseadas em suas experiências anteriores. Logo, explicam 

a preferência pelo milho e a soja, já que eram alimentos aos quais já eram adaptados. 
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A dieta controle (milho e soja) e a torta do caroço de algodão apresentaram 

menores teores de FDN, bem como teor de lignina, quando comparada as outras dietas 

(Tabela 3). Vários fatores podem atuar na inibição de um determinado alimento, 

destacando o teor de FDN, em razão a sua lenta degradação e baixa taxa de passagem 

pelo rúmen (Allen, 2000). Cabral et al. (2006) complementam que o FDN tem sido 

negativamente correlacionado ao consumo, isso por que um alto teor de FDN ocasiona o 

enchimento ruminal, sendo que a repleção é o fator limitante do consumo. 

Na avaliação apenas dos concentrados contendo torta de dênde e de licuri 

(Tabela 6), com intuito de estabelecer um ranking entre esses, não se observou diferença 

(P>0,05), no entanto, observa-se que o consumo destes concentrados (Tabela 6) 

dobraram em relação à avaliação anterior (Tabela 5), porém não atingiram as 544,4 e 

413,1 g de ingestão do concentrado padrão e com torta de Algodão, respectivamente. 

 

Tabela 6.Médias dos consumos de matéria seca de concentrado em gramas de borregas 

em ensaios de preferência com dois concentrados. 

Variáveis 
Concentrados 

Σ1 P2 
TD TL 

CMSc (g) 359,6 a 326,0 a 685,6 0,3070 

TD – concentrado com torta de dendê, TL – concentrado com torta de licuri;1Consumo de matéria seca 

total e 2Probabilidade de erro. 

 

Esperava-se que, ao oferecer apenas os dois concentrados menos consumidos 

(Tabela 6), os animais iriam modificar suas preferências entre aqueles ofertados, isso 

porque as demais dietas não iriam interferir nas novas escolhas já que não estariam 

disponíveis. Porém, Thombre (2004) já havia alertado que, no teste de preferência 

existem falhas, precisamente devido à seleção dos animais, existindo animais pouco 

seletivos, que aceitam sempre aquilo que lhes é fornecido, ou que rejeitam 

constantemente.  

A dieta com torta de dendê apresentou em sua composição, a uréia, que, segundo 

Paulino (2000), a uréia é um limitador de consumo e tem sido bastante utilizado em 

dietas com auto regulação de consumo, o que pode justificar os menores valores de 

consumo (Tabela 6). 

Os resultados com a torta de licuri não colaboram com dados da literatura, isso 

porque a dieta com essa torta apresentou o maior teor de açucares solúveis totais 

(Tabela 1). O açúcar tem efeito benéfico para ruminantes, o que pode afetar 
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positivamente a ingestão, através de fatores relacionados ao suprimento energético, 

prontamente disponível para os microorganismos do rúmen e, assim, aumentando o 

crescimento microbiano, resultando em um aumento da taxa de passagem através do 

rúmen e aumento do consumo (Aguiar et al. 2015; Oba, 2011). Porém, mediante à 

importância dos açucares solúveis, é preciso enfatizar que deve existir uma quantidade 

ideal para o consumo de ovinos, que o déficit ou excesso influencia no metabolismo 

desses animais, o que pode ter acontecido neste experimento. 

Ao avaliar a palatabilidade, observou-se que o fornecimento dos quatro 

concentrados não influenciou (P>0,05) nas variáveis avaliando, ócio, levantamento de 

cabeça, cocho, água e consumo de matéria seca. Houve diferença (P<0,05) apenas para o 

tempo gasto na atividade consumindo e o consumo de matéria seca (por minutos) (Tabela 

7). 

As variáveis consumindo e consumo de matéria seca (por minuto) atuou de forma 

semelhante com animais que foram alimentados com as dietas controle, torta de dendê e 

torta de licuri, podendo-se afirmar que a menor preferência da torta de dendê e de licuri 

não se deve a palatabilidade. Todavia, a dieta com torta do caroço de algodão ocasionou 

uma redução (P>0,05) no tempo gasto do animal consumindo, porém elevou o consumo 

de matéria seca (minuto) (Tabela 7). 

Esperava-se que o alto teor de extrato etéreo oriundo da dieta com torta do caroço 

de algodão (9,12 de EE- Tabela 3), influenciasse (P>0,05) no consumo dos animais 

(Tabela 7), o que não ocorre neste trabalho. Segundo Santos (2016) em seu trabalho 

avaliando a farinha de pupunha em ovinos, observou-se que a elevação nos teores de EE 

afetou a aceitabilidade da dieta, reduzindo o consumo dos animais, enquanto Jenkins et 

al.,(2008) alertaram que o limite de extrato etéreo na matéria seca não deve ultrapassar 

6% na dieta de ruminantes, embora alguns resultados de pesquisa apontem que o nível de 

inclusão pode ser maior, sem que haja prejuízo ao desempenho dos animais. 

Todavia, busca-se explicação de porquê não houve influência (P>0,05) do 

extrato etéreo no consumo dos animais, e um dos fatores pode ter sido o revestimento 

do caroço de algodão que era composto, na maior porcentagem por fibra e por possuir 

línter (Cunha et al., 2008), o que faz com que a gordura presente no caroço de algodão 

ocorra de forma lenta durante o consumo. Esse fato permite a ação dos microrganismos 

ruminais, que vêm a hidrogenar as duplas ligações dos ácidos graxos insaturados, 

reduzindo o efeito inibidor da gordura sobre a digestibilidade da fibra (Simopoulos, 
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2002), devido a liberação lenta dos ácidos graxos presentes no caroço de algodão 

fornecido aos animais ruminantes.  

 

Tabela 7. Médias do tempo gasto em cada atividade (Avaliando, Consumindo, Ócio, 

Levantamento de Cabeça, Cocho e Água) e média e tempo do consumo de matéria seca 

(CMS), na avaliação da palatabilidade com quatro dietas concentradas (dieta controle, 

dieta com torta de dendê, dieta com torta de licuri, dieta com torta do caroço de algodão). 

Variáveis 
Tratamentos 

Média¹ Std² P³ 
CO TD TL CA 

Avaliando (min) 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,3 a 0,1 ± 0,1 0,3149 

Consumindo 

(min) 
28,4 a 27,7 a 27,4 a 23,0 b 26,6 ± 0,7 0,0408 

Ócio (min) 1,6 a 2,3 a 2,6 a 6,7 a 3,3 ± 0,7 0,0599 

Levantamento de 

cabeça (n) 
32,8 a 32,1 a 30,6 a 24,7 a 30,0 ± 2,2 0,5682 

Cocho (n) 1,6 a 1,4 a 1,2 a 2,2 a 1,6 ± 0,3 0,7623 

Água (n) 1,3 a 2,2 a 1,7 a 2,8 a 2,0 ± 0,3 0,2905 

CMS (g) 460,9 a 457,8 a 489,4 a 595,9 a 501,0 ± 0,0 0,0810 

CMS/min 16,1 b 16,4 b 16,8 b 25,6 a 18,6 ± 0,0 <0,0001 

*Tratamentos: CO- dieta controle, TD – concentrado com torta de dendê, TL – concentrado com torta de 

licuri, CA- concentrado com torta de caroço de algodão; Médias seguidas de mesma letra não diferem das 

demais; ¹Média geral; ²Desvio padrão e ³Probabilidade de erro. 

 

O consumo de matéria seca (por minuto) é caracterizado pela gana do animal em 

relação a um alimento, ou seja, o quanto de vontade ou apetite que induziu o animal a 

consumir determinado alimento.  Essa vontade pode ser induzida pelos aspectos 

sensoriais tais como, paladar, cheiro, textura, forma e tamanho (Moreira, 2014). Ribeiro 

et al., (2014) acrescentam que a quantidade de alimento consumida em determinado 

período de tempo pode ser modificada mediante o número de refeições, como também 

pela duração e a velocidade de ingestão. 

Logo, a dieta com torta de caroço algodão apresentou os aspectos textura e 

forma bastante distinta das outras dietas, devido ao processamento físico da torta do 

caroço de algodão, o que pode ter sido um fator atrativo para os animais, isso porque o 

línter do algodão que envolvia o caroço não foi desprendido durante a moagem desse 
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alimento, não permitindo, então, que esse alimento fosse triturado de forma similar aos 

outros alimentos, o que fez com que a dieta com torta do caroço de algodão 

apresentasse aparência distinta das outras dietas. 

Talvez possa ter sido esse o fator para o menor tempo gasto na atividade 

consumindo (23,0 m) dos animais desse tratamento, ou seja, ingeriram a dieta com 

muito apetite (25,6 CMS/min), porém a espuma que revestia a torta, por ser uma fibra, 

aumentou o número de mastigações do animal, o que resultou em enchimento ruminal, 

saciando o animal em menos tempo. Além disso, mesmo o extrato etéreo não 

influenciando no consumo, pode ter interferido no tempo gasto com a atividade 

consumindo, uma vez que o EE é a fração que fornece 2,25 vezes mais energia que os 

carboidratos, o que aumenta a energia da dieta (Cunha et al., 2008), saciando os animais 

em um menor tempo. 

Corroborando com esses dados, Cunha et al., (2008), avaliando o desempenho 

de ovinos alimentados com dietas contendo níveis crescentes de caroço de algodão, 

salientaram que os ovinos não apresentaram rejeição à ingestão do caroço de algodão, 

além de ter sido o primeiro alimento a ser consumido. 

De acordo com Bourgeois (2004), não é só a quantidade ou velocidade que um 

animal ingere um alimento que determina a palatabilidade, na verdade a palatabilidade 

traduz certamente o caráter atraente deum alimento para o animal que o consome. 

Talvez as características sensoriais também sejam um motivo pelo qual a dieta com 

torta do caroço de algodão apresentou maior consumo de matéria seca (por minuto), o 

que não ocorreu com as outras dietas.  

O menor consumo de matéria seca da dieta controle deve-se ao fato dos animais 

já estarem tão adaptados aquela dieta. Segundo Thombre (2004), existe um “passado 

alimentar”, ou seja, os animais, ao final de um determinado tempo de serem 

alimentados sempre com certo tipo de ração preferem ingerir um alimento novo. Esse 

mesmo passado alimentar pode explicar o menor consumo de matéria seca (por minuto) 

da dieta com torta de dendê e torta de licuri, como já foi explicado anteriormente na 

preferência. 

Na tabela 8 pode-se observar que o consumo de matéria seca, consumo de 

matéria seca por peso metabólico e consumo de matéria seca por índice de massa 

muscular foram influenciados (P<0,05) pelos tratamentos. Todavia, o consumo de 

matéria (kg) não diferiu entre os tratamentos.  
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Tabela 8.  Médias dos consumos de matéria seca (CMS), consumo de matéria seca por 

peso metabólico (CMSPM g/PC0,75) e consumo de matéria seca por índice de massa 

muscular de ovinos alimentados com quatro concentrados (CMSIM g.IM-1). 

Variáveis 
Tratamentos * 

Média¹ (P)2 
CO TD TL CA 

CMS (kg) 0,73 a 0,52 a 0,56a 0,73 a 0,63 0,0404 

CMSPM (g.PC0,75) 57,8 a 41,96ab 33,25b 49,44ab 45,64 0,0096 

CMSIM (g.IM-1) 9,57 a 6,54b 6,19b 7,50ab 7,45 0,0237 

*Tratamentos: CO – concentrado controle, TD – concentrado com torta de dendê, TL – concentrado torta 

de licuri e CA – concentrado com torta do caroço de algodão; ¹Média geral e 2Probabilidade de erro. 

  

Ao avaliar o consumo de matéria seca por peso metabólico (Tabela 8),houve 

diferença apenas entre a dieta padrão e a dieta com torta de licuri.No entanto, em 

relação ao índice de massa muscular os dados do consumo refletiram da mesma forma 

que na avaliação da preferência, corroborando com Cannas et al., (2009) relatando que 

as escolhas dos animais são baseadas em suas experiências anteriores.  

O índice de massa muscular leva em consideração o tamanho (comprimento) e 

peso corporal (kg), o que reduz as diferenças de ingestão de matéria seca entre animais 

de porte diferente. Entretanto, animais de mesmo peso aumentam a precisão dos dados, 

sendo mais confiáveis os resultados da análise. 

Os dados da preferência e palatabilidade respondem pelo resultado observado na 

tabela 8. Houve maior preferência pela dieta controle (Tabela 5), porém maior 

palatabilidade para a dieta com torta de algodão (Tabela 7). O conhecimento da 

palatabilidade parece ser uma ferramenta importante para aumentar o consumo de novos 

alimentos na dieta de ovinos.  

O consumo da torta de dendê e de licuri foram, respectivamente, 68,34 e 64,68% 

da dieta padrão, porém ao comparar o consumo total observado na tabela 6, com a dieta 

padrão na tabela 8, essa diferença reduziu para 6,5%. Ainda, ao considerar a ingestão 

total durante o experimento de preferência (tabela 6) de 1282,8 g/dia,pode-se dizer que 

houve um incremento de 75,7% em relação á dieta padrão (Tabela 8).  

Mesmo considerando que a dieta oferecida no terceiro experimento foi total 

(50:50), isto é, misturada no cocho, não se pode esquecer da capacidade seletiva dos 

ovinos. Assim, pode-se afirmar que o oferecimento simultâneo de diferentes alimentos 

pode ser uma excelente ferramenta para incrementar a ingestão de alimentos 

alternativos, além de estimular o efeito associativo de um alimento com outro. 
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VI- CONCLUSÕES 

 

 

 

 

A introdução da Torta de dendê, de licuri e do Caroço de Algodão no 

concentrado padrão a base de milho e soja reduz a preferência de borregas.  

A inclusão de Torta de Caroço de algodão aumenta a palatabilidade de 

concentrados padrão a base de milho e soja.  

A palatabilidade nem sempre traduz em aumento da preferência.  

O fornecimento simultâneo de concentrados com diferentes alimentos 

alternativos aumenta a ingestão de matéria seca, contudo, ressalta que é preciso mais 

estudos mais aprofundados sobre o comportamento e aspectos sensoriais de ovinos que 

podem ter relação ao mecanismo de palatabilidade e preferência. 
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